
AMÉRICO CALHEIROS – escritor/poeta, 
ativista cultural, membro da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras

A falta de amor à cidade inicia-se na ausên-
cia do amor devotado a si mesmo. Quem 
não aprendeu amar-se, valorizar-se, res-
peitar-se e por extensão a tudo que está em 
sua volta, jamais será capaz de perceber o 
mal que faz ao coletivo quando agride a sua 
cidade.

A pólis, criação dos gregos, espaço de con-
vivência de todos, num plano que extrapola 
as responsabilidades dos governos em fazer 
sua conservação básica, promover suas me-
lhorias, aperfeiçoá-lo urbanística e social-
mente, colocando-o a serviço da comunida-
de é, ou pelo menos deveria ser, da respon-
sabilidade de todos.

A cidade é, em princípio, a expressão 
maior da civilidade de seus moradores. A 
cara real destes, com ou sem maquiagem, 
mas com a verdade advinda de suas expe-
riências e capacidade de viver ou não har-
moniosamente em grupo, respeitando as 
regras criadas e dando exemplos de cidada-
nia. Falando em regras, recorrer permanen-
temente à criação de leis que assegurem a 
integridade do patrimônio físico comum a 
todos, nem sempre tem resolvido a questão 
da depredação que grande parte das cidades 
brasileiras e do mundo ainda vem sofrendo. 
Todas as cidades possuem ampla legislação 
que “pune” (a maioria deixa na impunida-
de) aqueles que danificam ou destroem o 
bem público. É preciso mais que leis. Falta 
educação, falta civilidade. Se bem que falar 
de civilidade para certos brucutus é jogar 

pérolas aos porcos. Entretanto é preciso in-
sistir, provocar e comprometer os que vivem 
nas cidades, pois a sobrevivência digna de-
las está atrelada ao comportamento dessas 
pessoas. Afinal, uma cidade é muito mais de 
que a racional soma de argamassa, asfalto, 
cuidados sanitários, respeito ao meio am-
biente, impostos, capítulos e capítulos de 
leis. Ela enseja, também, a soma com a in-
teligência, a sensibilidade, a busca de solu-
ções criativas aos problemas de seus viven-
tes, consciência política, educação e polidez, 
elevação cultural, compromisso, enfim. É 
imperioso falar de todos os aspectos que en-
volvem a proteção da cidade. Ela é nossa e, 
portanto, é impossível eximir-se e afastar-
se dos cuidados que devem cercá-la, do seu 
desenvolvimento, do seu destino. É preciso 
falar e principalmente do ponto de vista dos 
seus cidadãos. Não adianta apenas constatar 
fatos como os que já ocorreram em Campo 
Grande, em que obras voltadas ao bene-
fício comum (convivência, esporte, cultu-
ra e lazer) antes de serem entregues foram 
atacadas e pichadas, caracterizando um 
frontal desrespeito aos contribuintes e aos 
que amam a cidade. Em momentos como 
esses, a civilidade vai parar na lata do lixo. 
E quando o espaço de alguma obra, preco-
nizado para o exercício da cultura de paz, 
transforma-se num símbolo do ódio que al-
guns praticam contra sua própria pessoa e 
também ao mundo, é preciso reagir. Onde 
estão os pais dessas figuras sem rosto, que 
no covarde anonimato da noite, e às vezes 
até durante o dia mesmo, sob o manto de 
tristeza que as cobre, violentam o bem co-

mum?... Todo esse desa-
mor tem a raiz na família 
que, em cumplicidade, la-
va as mãos e segue crian-
do meios cidadãos. Tentar 
despertar essas famílias, 
provocando-lhes a cons-
ciência social, é um cami-
nho a ser percorrido.

A indignação de quem 
acredita que o processo de 
convivência em grupo se 
processa de outra manei-
ra não pode mais ter um 
caráter passivo. As autori-
dades responsáveis devem 
ser acionadas diante de si-

tuações de vandalismo. É preciso ir acossan-
do estes delinquentes de forma que se sintam 
constrangidos e impedidos de praticar tais 
atos. Debater o assunto nas escolas, nas di-
versas comunidades, envolver a imprensa, a 
polícia, os líderes comunitários, os políticos, 
as universidades, os educadores, os artistas e 
todo mundo que estiver afim, ampliar as op-
ções de cultura, esporte e lazer para os deso-
cupados e se debruçar sobre outras possíveis 
tentativas de bloquear o vandalismo vale a 
pena. Não sei se campanhas, nos moldes tra-
dicionais, resolveriam alguma coisa.

Destruir telefones públicos, bancos, par-
ques infantis, banheiros públicos, placas de 
sinalização (algumas têm até marcas de ti-
ros); depredar e ou pichar monumentos his-
tóricos é uma prática que tem irresponsavel-
mente divertido ou aplacado a ira de muitos 
criminosos (sim, porque é um crime contra o 
patrimônio público).

A Prefeitura de Campo Grande já divulgou, 
em ocasiões passadas, que gastara anual-
mente milhões para consertar ou reconstruir 
os patrimônios dilapidados por atos de van-
dalismo, dinheiro que poderia ser destinado 
a outros benefícios para a sociedade.

Sinceramente, é o fim da picada! Não só 
indignação, mas também a preocupação 
com o visual futuro da Cidade Morena e a 
qualidade de vida de todos que nela vivem, 
motivou-me a escrever este artigo para com-
partilhar com os cidadãos de boa vontade da 
capital o desejo de enfrentar, com mais vee-
mência e vencer este problema, afinal a cida-
de é nossa e, por amá-la, a queremos inteira 
e formosa para agora e as gerações futuras.
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Suplemento Cultural

A Cidade é Nossa POESIAS
FOLHAS DE VELUDO

Busquei em ti as cálidas carícias

Da brisa que perfuma o entardecer...

Em ti busquei as matinais delícias

Da vida ao despertar no alvorecer!

Busquei as realidades fictícias

No imo mais profundo do teu ser...

Em ti busquei as virginais primícias

Que sentias na alma adormecer!

Busquei em ti as luzes dos afetos,

As poesias de todos os dialetos,

Do universo o mais férvido calor...

E em um só gesto a mim tu deste tudo:

São desta vida as folhas de veludo

Deste álbum lindo que se chama – Amor!

(Do livro ‘Álbum de Sonetos’ - do autor)

 

GERALDO RAMON PEREIRA –  

pertence à ASL

ÁRVORE

Um passarinho pediu a meu irmão para ser a sua árvore. 

Meu irmão aceitou de ser a árvore daquele passarinho. 

No estágio de ser essa árvore, meu irmão aprendeu de 

sol, de céu, e de lua mais do que na escola. 

No estágio de ser árvore meu irmão aprendeu para santo 

mais do que os padres lhes ensinavam no internato. 

Aprendeu com a natureza o perfume de Deus. 

Seu olho no estágio de ser árvore aprendeu melhor 

o azul. 

E descobriu que uma casca vazia de cigarra esquecida 

no tronco das árvores só presta para poesia. 

No estágio de ser árvore meu irmão descobriu que as 

árvores são vaidosas. 

Que justamente aquela árvore na qual meu irmão se 

transformara, envaidecia-se quando era nomeada para 

o entardecer dos pássaros. 

E tinha ciúmes da brancura que os lírios deixavam nos 

brejos. Meu irmão agradeceu a Deus aquela 

permanência em árvore porque fez amizade com muitas 

borboletas.

 

MANOEL DE BARROS – ex-membro da ASL

BOA VONTADE

um dia pensei

que um dia quem sabe

poderia mudar o mundo

                 changer le monde

                 to change the world

mas aprendi que

nunca vou mudar o mundo

mesmo

que você acredite que juntos

                                                           nós podemos

mas quem sabe

                                pelo menos

posso tentar mudar

                                ao menos

uma pessoa

talvez duas ou três

com certa dose de exagero

e muita boa vontade

delas

 

HENRIQUE ALBERTO DE MEDEIROS 

FILHO – Presidente da Academia 

Sul-Mato-Grossense de Letras

CORREIO B6 CORREIO DO ESTADO 
SÁBADO/DOMINGO, 2/3 DE FEVEREIRO DE 2019

Praças e outros redutos públicos: fazem jus à manutenção e zelo pelas 
autoridades e ao respeito popular à sua integridade

A cidade é, em 
princípio, a expressão 
maior da civilidade de 
seus moradores (...), 
respeitando as regras 
criadas e dando exemplos 
de cidadania”

REGINALDO ALVES DE ARAÚJO – escritor, poeta/
cronista, ex-presidente da ASL

Janeiro de 1985, férias escolares, como professor livre 
dos afazeres pedagógicos tencionei visitar o CTN (Centro 
de Tradições Nordestinas). Ali abraçaria a gente boa do 
Nordeste. Foi o que fiz no cair da tarde daquele sábado. 
Estrondosa surpresa me aguardava. Fui informado que 
no interior do clube, de prosa com alguns paraibanos, es-
tava Galo Branco, cangaceiro de renome, lugar-tenente de 
Lampião, civilmente chamado de João Martins de Souza.

O Assombro da surpresa derivava-se da amizade que 
meu pai tivera com ele na adolescência entre os anos 
de 1916 e 1921, na cidade de Serra Talhada, interior de 
Pernambuco. Meu pai nasceu em 1904 e Galo Branco 
em 1905. Quando em 1920 Lampião formou seu grupo 
de cangaceiros, meu pai, que era vendedor ambulante, 
foi para Itabaiana, na caatinga paraibana, lá casou e ficou 
para sempre. Galo Branco entrou para vida sangrenta do 
cangaço, sendo um dos mais respeitados do bando de 
Virgolino Ferreira (Lampião).

O presidente do CTN me disse que ele não estava dis-
posto a falar com ninguém. Ele, de costas, conversava ges-
ticulando quando, afoitamente, me aproximei. Ouvindo 
minhas pisadas no chão batido ele voltou-se encaran-
do-me com o senho fechado. Ali estava o afamado Galo 
Branco, que meu pai tanto falava. Agora com 80 anos, o 
jagunço mostra-se altaneiro e branquelo. A postura, a des-
peito dos anos, é realmente soberba, magnífica. Só os pés 
não têm a agilidade de outros tempos. Arrasta-os vagaro-
samente, não está trôpego, porém. De poucas rugas. Na 
minha visão, ainda trazia a postura de soldado, postura de 
combatente. Os cabelos eram ralos e finos. A barba, pouco 
espessa, emoldurava-lhe o rosto avermelhado e severo. Ali 
estava Galo Branco, sombra, fantasma, mito, uma das len-
das inapagáveis da história do cangaço de Lampião.

– Sou filho de Lucindo, seu colega de infância e adoles-
cência na cidade de Serra Talhada, em Pernambuco. Sou 
professor aqui em Campo Grande...

Galo Branco mudou de feição, abriu um escancarado 
sorriso, levou-me para a roda dos nordestinos e disparou:

– Teu pai era menino bom, trabalhador, porém frou-

xo como ninguém. Fugiu para a Paraíba com medo de 
Lampião o convidar. Eu topei.

Passada a surpresa, com calma, falando lento, pausada-
mente, conta o seu passado de lutas com uma senhora na-
turalidade, sem exagerar. Nas investidas e batidas do ban-
do de Lampião contra os “macacos”, fazendas e cidades, 
não havia momentos de frouxidão e covardia, nem fome, 
nem sede e necessidade física. Raro o dia, no mato ou nos 
“trieiros”, que podíamos nos dar o luxo de uma xícara de 
café. Cangaceiro não levava café. Rapadura, farinha, carne, 
sim, que era o essencial. Queijo, bolacha e doce, quando 
levávamos das bodegas. Andávamos quilômetros a pé, de 
um lado para o outro, a fome e a sede inseparáveis, eis a 
vida no cangaço. Estávamos sempre armados de carabi-
nas, revólveres e punhais. Munição a gente carregava nas 
cartucheiras e num bornal. Cada um levava de 300 a 600 
balas. Meu bando usava chapéu de couro de aba larga, al-
guns com espelhinhos e outros enfeites. A roupa era mes-
cla e cáqui. Todos usavam grandes lenços coloridos no 
pescoço, vermelho e preto, as cores preferidas.

Galo Branco também disse que conviveu quatro anos 
e meio com Lampião e nunca foi ferido devido a extrema 
cautela e pontaria precisa nos combates travados contra 
os “macacos”. Num descuido, dormindo no cabaré de 
uma cidade alagoana, foi preso e enviado para o presídio 
da Ilha de Fernando de Noronha. Ali viveu 18 anos e meio, 
cumprindo justamente a pena que lhe foi imposta; liberta-
do, afinal, ali se deixou ficar prestando pequenos serviços 
à comunidade local.

Viajando pelo Brasil, passou por Campo Grande quando, 
na oportunidade, nos encontramos. Reputo, como um inu-
sitado e notável encontro, este com o lendário Galo Branco.

O  P r e s i d e n t e  d a 
Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, no 
uso de suas atribuições 
e em cumprimento ao 
inciso III do parágra-
fo único do art. 23 do 
Estatuto da ASL, con-
voca todos os membros 
efetivos do Sodalício 
para assembleia geral 
a realizar-se na sede da 
Academia: Rua 14 de 
Julho nº 4653, no próxi-
mo dia 14 de fevereiro, 
às 13h30min. A assem-
bleia, que deliberará 
sobre assuntos estatu-
tários da entidade, rea-
lizar-se-á nos seguintes 
termos: a) em primeira 
convocação, no dia e 
horário estabelecidos 
por este edital, com a 
presença de, no míni-
mo, cinquenta por cento 
dos associados mais um; 
ou b) em segunda con-
vocação, com um quar-
to deles, após 30 (trin-
ta) minutos do horário 
previsto para a primeira 
convocação. Contamos 
com as presenças de to-
dos os acadêmicos.

Campo Grande, 02 
de fevereiro de 2019 
– Henrique Alberto 
d e  M e d e i r o s  F i l h o 
(Presidente)

EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO 
– ASL

ENCONTRO COM FAMOSO CANGACEIRO DE LAMPIÃO

Galo Branco mudou de feição, abriu  
um escancarado sorriso, levou-me para  
a roda dos nordestinos (...)”


